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			APRESENTAÇÃO

			Muitos amigos e colegas ajudaram a tornar a publicação deste livro possível. Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao meu irmão Glen Menzies pela ajuda na composição do Resumo de Vida de meu pai (o Apêndice). Foi uma alegria trabalhar com Glen quando juntos relembrávamos muitos acontecimentos interessantes, inspiradores e, por vezes, humorísticos que assinalaram marcos significativos na vida de nosso pai. A capacidade de Glen lembrar-se de detalhes específicos surpreendeu-me. Ainda que o Resumo de Vida fosse um trabalho colaborativo, o papel de Glen foi muito significativo. Esse material, em grande parte, foi apresentado oralmente durante o funeral de papai, que foi realizado na Assembleia de Deus Central em Springfield, Missouri, em 20 de agosto de 2011. Glen e eu também apresentamos esse material em formato diferente na XX Conferência Anual William W. Menzies, que se reuniu no Seminário Teológico Ásia-Pacífico, em Baguio City, Filipinas, de 30 de janeiro a 3 fevereiro de 2012.

			Gostaria também de agradecer aos meus amigos Grant Hochman, Robert Graves, Edgar Lee, Anthony Palma e Roger Stronstad, cada um dos quais leu o manuscrito na totalidade e ofereceu comentários proveitosos. Embora essas pessoas não devam ser responsabilizadas pelos equívocos do livro, suas contribuições reforçaram o produto final.

			Gostaria também de agradecer a um grupo especial de ministros e estudiosos de Taiwan e Hong Kong: Joshua Iap, Solomon Wong, Timothy Yeung e Aaron Zhuang. Senti-me encorajado e inspirado por minha interação com esses queridos amigos. Considero as horas que passei conversando com eles sobre os aspectos da teologia pentecostal um presente raro.

			Talvez devesse mencionar um grupo de amigos na China continental, mas temo que são muito numerosos. Permitam-me apenas dizer que os últimos dezoito anos foram muito mais ricos do que eu poderia ter imaginado. Aprendi mais sobre esse grupo dedicado do que as palavras podem expressar.

			Steve Blount e Terri Gibbs, da Editora das Assembleias de Deus (EUA), foram extremamente prestimosos e incentivadores. Gostaria de agradecê--los muito pela adição de suas experiências e habilidades a esse projeto.

			Três capítulos deste livro foram originalmente apresentados como palestras especiais em Amsterdã, Hong Kong e Taipei. Em Amsterdã, fui convidado pela Universidade Livre, em conjunto com a Escola Bíblica das Assembleias de Deus que ali está alojada, para apresentar uma perspectiva pentecostal sobre o batismo no Espírito Santo no Simpósio Teológico sobre Teologia Pentecostal (fevereiro de 2005). Esta foi a gênese do Capítulo Dois. Mais tarde, foi publicada uma versão ligeiramente adaptada dessa palestra no Journal of Pentecostal Theology e é usada aqui com permissão.1 Fui convidado também pelas Assembleias de Deus em Taiwan para apresentar duas palestras especiais sobre o papel das línguas no Novo Testamento na II Conferência Chinesa sobre Teologia Pentecostal, realizada em Taipei, de 27 a 29 setembro de 2011. Essas palestras formaram a base do Capítulo Três, a despeito de terem sido originalmente apresentadas em chinês. Uma versão modificada em inglês dessas palestras foi apresentada na XX Conferência Anual William W. Menzies mencionada acima. Por fim, em Hong Kong, em 24 de outubro de 2011, tive o privilégio de apresentar um documento sobre a hermenêutica pentecostal no simpósio para um grupo de pastores e professores evangélicos patrocinado pela Faculdade Bíblica Eclésia, uma das escolas das Assembleias de Deus. Essa palestra serviu de base para o Capítulo Um.

			Gostaria também de salientar que o Capítulo Quatro incorpora material da minha análise crítica do livro de Keith Hacking publicada em The Evangelical Quarterly: “A Review of ‘Signs and Wonders’, Then and Now: Miracle-working, Commissioning and Discipleship’ por Keith J. Hacking”, Evangelical Quarterly (2007), p. 261-265. Este material é usado com permissão.

			Gostaria de agradecer às escolas, igrejas e periódicos citados acima pelos convites que me fizeram para falar e escrever sobre temas que são significativos para o movimento pentecostal e, como argumento mais adiante, para o corpo de Cristo em geral. Acredito que a natureza internacional desses grupos reflete com precisão o impacto global do atual movimento pentecostal.

			

			
				
					1 Robert Menzies, “Luke’s Understanding of Baptism in the Holy Spirit: A Pentecostal Dialogue with the Reformed Tradition”, Journal of Pentecostal Theology 16 (2008): p. 1-16.

				

			


			PREFÁCIO

			Em 18 de abril de 1906, um repórter do Los Angeles Times escreveu um artigo de primeira página sobre o culto em uma igreja em que ele havia participado na noite anterior. Intitulado “Babel de Línguas Estranhas”, o repórter começa o artigo com estas palavras: “Fazendo declarações estranhas e expressando um credo que nenhum mortal em sã consciência pode entender, a mais nova seita religiosa começou em Los Angeles”. Ele estava escrevendo a respeito da Missão da Rua Azusa.

			A Rua Azusa não era nem nova nem sectária. O avivamento traçava suas raízes a Atos 2, em que o derramamento do Espírito Santo sobre os discípulos teve o resultado semelhante de falar em línguas, o escárnio das multidões e o anúncio intrépido do evangelho. Assim como o primeiro Pentecostes foi um evento inclusivo, representativo de “todas as nações que estão debaixo do céu” (At 2.5), a Rua Azusa era inter-racial e transconfessional. Em ambos os casos — o Pentecostes e a Rua Azusa —, o evangelho de Jesus Cristo e o dom do Espírito Santo eram livres para todos.

			Há outro elemento similar entre o primeiro Pentecostes e a Rua Azusa. Ambos empregam o que poderíamos chamar de hermenêutica este-é-aquele. Pedro explicou à multidão zombeteira de Jerusalém o que estava acontecendo entre os discípulos: “Isto é o que foi dito pelo profeta Joel” (At 2.16). Exatamente assim, a Rua Azusa disse: “Isto é o que aconteceu no livro de Atos”. Essa fusão de horizontes entre a promessa bíblica e a experiência contemporânea é característica dos pentecostais no mundo todo.

			De acordo com Bob Menzies, é o que define o pentecostalismo. Como ele diz, pentecostal é “o cristão que crê que o livro de Atos fornece um modelo para a igreja contemporânea” (p. 13). A experiência dos primeiros crentes pentecostais é a mesma experiência vivida pela atual geração de crentes pentecostais. Sua história é nossa história.

			É porque os pentecostais fundem os horizontes bíblicos e contemporâneos que ligamos o batismo no Espírito Santo com o falar em línguas, visto que é o que Atos 2 faz. É por isso que associamos o batismo no Espírito com a capacitação para a missão, e não com a regeneração espiritual. E é por isso que esperamos que Deus realize “prodígios e sinais” e manifeste dons espirituais nos cultos de adoração. Todas essas coisas aconteceram na primeira comunidade pentecostal, e a sua história é a nossa história.

			O livro que você tem em mãos explica e defende o entendimento pentecostal sobre o batismo no Espírito através de uma leitura cuidadosa das evidências relevantes do Novo Testamento. Bob Menzies é crente pentecostal, ministro das Assembleias de Deus, estudioso do Novo Testamento e amigo pessoal. Oro para que este livro venha a informar você, mas também oro para que o inspire a buscar mais “poder” do Espírito Santo, de modo que você seja melhor “testemunha” de Jesus Cristo em campos nacionais e internacionais (At 1.8).

			Em 18 de abril de 1906, um terremoto de 7,9 graus de magnitude abalou São Francisco, Califórnia, tirando a Rua Azusa da primeira página do Los Angeles Times do dia seguinte. O terremoto era algo muito importante, claro. Mas quando olhamos para trás no século XX, vemos claramente que foi o crescimento mundial do pentecostalismo que alvoroçou o mundo (At 17.6). Como estamos ansiosos pelo século XXI, que nossa história como pentecostais continue a ser a deles em medida sempre crescente!

			 

			GEORGE O. WOOD

			Superintendente Geral, Assembleias de Deus

			Presidente, Associação Mundial das Assembleias de Deus


			INTRODUÇÃO

			Há alguns meses, um bom amigo me perguntou: “Por que os pentecostais falam tanto sobre o batismo no Espírito Santo?”. Ele queria saber o que estimulava os pentecostais a enfatizar essa experiência espiritual específica. Minha resposta o surpreendeu. Sugeri que ele lesse o segundo capítulo do livro de Atos. Embora possa ser surpresa para alguns, a experiência e prática pentecostais são impulsionadas e moldadas pela Bíblia, particularmente a narrativa de Atos. É impossível entender os pentecostais sem esse fato fundamental e básico.

			Infelizmente, hoje muitos procuram fazer exatamente isso. Muitos acadêmicos zombam da noção de que podemos identificar com precisão quem são os pentecostais.2 A ideia de que podemos definir os pentecostais teologicamente é ridicularizada.3 Por que as coisas são assim? Quando entendemos de modo relativamente claro o que significa ser presbiteriano, luterano ou metodista, e todas essas definições ou marcadores de identidade centralizam-se em afirmações teológicas, por que deveria ser tão difícil definir o que significa ser pentecostal?

			Na verdade, não é. Há o consenso geral de que as origens do movimento pentecostal moderno podem ser rastreadas até 1º de janeiro de 1901, numa pequena escola bíblica em Topeka, Kansas, EUA. 

			Ali foi feita uma clara conexão entre a experiência do batismo no Espírito Santo e o falar em línguas. Essa experiência foi entendida à luz da descrição do derramamento milagroso do Espírito no dia de Pentecostes, que é descrito em Atos 2 como capacitação para a missão.4 Essa perspectiva teológica — que as experiências descritas em Atos servem de modelo para a experiência cristã contemporânea, que o batismo no Espírito (At 2.4) é uma capacitação pós-conversão para a missão e que o falar em línguas marca essa experiência — foi transmitida a William Seymour, pregador negro sério que levou a mensagem pentecostal para uma pequena missão improvisada no sul da Califórnia. O avivamento da Rua Azusa (1906-1909) que Seymour presidiu semeou as sementes de um movimento que se tornaria no que certo estudioso chamou de “o movimento social de maior sucesso do século passado”.5 Como resultado desse avivamento, a mensagem pentecostal que anuncia que o poder que impulsionou a igreja apostólica está disponível hoje foi levada para o mundo inteiro.

			Claro que houve outros movimentos de avivamento que caracterizaram a obra do Espírito ocorridos pouco antes ou depois do avivamento da Rua Azusa em várias partes do mundo. Alguns avivamentos tinham manifestações como o falar em línguas. No entanto, nenhum desses outros movimentos de avivamento produziu uma mensagem clara como o avivamento na Rua Azusa. Nenhum desses outros movimentos de avivamento apresentou as línguas como o sinal bíblico do batismo no Espírito Santo (At 2.4). Este foi um símbolo importante, uma parte fundamental dessa mensagem clara que foi levada pelo globo inteiro. Exploraremos, nos capítulos seguintes, a importância dessa ligação entre as línguas e o batismo no Espírito. Por ora, é suficiente reconhecer que o avivamento da Rua Azusa foi, neste sentido, único e, por essa razão, teve um impacto único.6 Os eventos que ocorreram naquela pequena escola bíblica em Topeka, Kansas, e que prosperou no avivamento da Rua Azusa, representam o início de uma história conectada, o nascimento do movimento pentecostal. Os estudiosos, em sua maioria, consideram o avivamento da Rua Azusa como a chave catalisadora para o atual movimento pentecostal.

			Se as origens e as doutrinas centrais do movimento pentecostal são relativamente claras, por que é tão difícil para os estudiosos identificar ou definir o que significa ser pentecostal? Acredito que existem razões pragmáticas e ideológicas para a relutância dentro da comunidade acadêmica em definir os pentecostais teologicamente e com precisão.

			A razão pragmática tem a ver com o fato de que muitos, sobretudo aqueles que detêm posição de ensino ou de pesquisa em universidades, queiram descrever o movimento pentecostal nos maiores e mais amplos termos possíveis. Números grandes produzem empolgação, interesse e, em última instância, custeio para a investigação. Para ser justo com as pessoas envolvidas na investigação sociológica, temos de reconhecer que os pesquisadores esforçam-se intencionalmente por entender e descrever as tendências gerais na sociedade. O enfoque no cristianismo pentecostal e carismático nos maiores termos possíveis é uma extensão de seus diferentes objetivos e propósitos, os quais de modo geral concentram-se em esclarecer as tendências culturais e não estão diretamente relacionados com a vida da igreja. Também é verdade que os líderes da igreja não estão imunes ao desejo de descrever o movimento com o qual estão associados nos mais amplos termos possíveis. Muitos líderes cristãos, particularmente os que desejam salientar a significação ecumênica do movimento pentecostal, relutam em definir o movimento em linguagem clara e teológica. Ao mesmo tempo que definições precisas trazem clareza, também estabelecem limites. Formam os marcadores que ajudam a moldar a identidade, mas esses marcadores também excluem. Simplificando, quando se trata de descrever os pentecostais, muitos gostam de definições amplas e difusas, porque são inclusivas e abrangem um número elevado de pessoas. Mas se todo mundo é pentecostal, então o que esse termo significa?

			É verdade que o movimento pentecostal gerou outros grupos e o que sessenta anos atrás era, pelo menos em termos teológicos, um movimento relativamente homogêneo tornou-se muito mais diversificado e produziu muitos movimentos dissidentes nos últimos anos.7 No entanto, há muitas descrições teológicas que podem ser utilizadas para definir outros grupos de cristãos em relação aos pentecostais. Gostaria de sugerir as seguintes definições como historicamente precisas e úteis para nossa discussão:

			 

			Pentecostal: Cristão que crê que o livro de Atos fornece um modelo para a igreja contemporânea e, nesta base, incentiva todos os crentes a experimentar o batismo no Espírito (At 2.4), entendido como capacitação para a missão, distinto da regeneração, que é marcado por falar em línguas, e afirma que “sinais e maravilhas”, inclusive todos os dons mencionados em 1 Coríntios 12.8-10, devem caracterizar a vida da igreja hoje.

			 

			Neopentecostal: Cristão que concorda e age em conformidade com todos os princípios listados acima, exceto a afirmação de que o falar em línguas serve de sinal normativo para o batismo no Espírito.

			 

			Carismático: Cristão que crê que todos os dons listados em 1 Coríntios12.8-10, incluindo profecia, línguas e curas, estão disponíveis para a igreja hoje; mas rejeita a afirmação de que o batismo no Espírito (At 2.4) é capacitação para a missão distinta da regeneração.

			 

			Não carismático: Cristão que rejeita a afirmação de que o batismo no Espírito (At 2.4) é capacitação para a missão distinta da regeneração, e que também rejeita a validade de pelo menos um ou mais dos dons do Espírito listados em 1 Coríntios 12.8-10 para a igreja hoje.

			 

			Observemos que todas as categorias acima referidas são compatíveis com o termo evangélico. Com a designação evangélico, refiro-me aos cristãos que afirmam: a autoridade da Bíblia; que a salvação é encontrada somente em Cristo; e que a evangelização é parte importante da missão do cristão no mundo.

			O movimento pentecostal global está firmemente enraizado no solo evangélico, fato que muitos estudiosos contemporâneos não estão dispostos a admitir. É impossível entender os pentecostais sem essas convicções evangélicas nucleares. Na essência, o movimento pentecostal não está centrado no Espírito, mas em Cristo. A obra do Espírito, como pentecostais a entendem, centraliza-se em exaltar e testemunhar o senhorio de Cristo. Os pentecostais ecoam a mensagem apostólica: Jesus é o Senhor. Jesus é quem batiza no Espírito. Observemos também que a fé e a prática pentecostal emanam da Bíblia. É frequente retratarem os pentecostais como extremamente emocionais e experiencialmente conduzidos, mas essa é caricatura da imagem real. Na realidade, os pentecostais são o “povo da Bíblia”. Embora os pentecostais incentivem a experiência espiritual, fazem-no com um olho atento às Escrituras. Como já observei, a Bíblia, e particularmente o livro de Atos, fomenta e molda a experiência pentecostal. O movimento começou em uma escola bíblica e foi estimulado por um estudo cuidadoso da Bíblia. A natureza centrada em Cristo e dirigida pela Bíblia do movimento pentecostal é característica que não devemos perder de vista.

			Entretanto, repito, é o que ocorre muitas vezes.8 A razão para isso é que muitos estudiosos que estudam o movimento não são eles mesmos pentecostais na prática e buscam definir o movimento pentecostal em grande parte ou exclusivamente em termos sociológicos.9 

			De forma destacada, identificamos pentecostais não pelo que creem, mas pela natureza da sua experiência (por exemplo, eles exercem os dons espirituais?)10 ou pelo seu comportamento (por exemplo, que diferenças observamos na vida dos crentes pentecostais?).11 Ainda que a análise sociológica forneça muitas ideias úteis, por si só não pode compreender de forma plena ou descrever de maneira adequada este movimento profundamente centrado em Cristo e de base bíblica. Isso é particularmente verdadeiro quando a análise sociológica é conscientemente orientada por preocupações ideológicas. Por exemplo, uma leitura pós-colonial da história pentecostal pode rejeitar o avivamento da Rua Azusa como o epicentro do movimento, por causa de sua localização nos Estados Unidos. Os princípios teológicos fundamentais que descrevi podem também ser rejeitados como produtos da mente ocidental e colonial, apesar do fato de que os pentecostais de todo o mundo baseiam sua experiência e prática sobre os mesmos textos bíblicos, fazem as mesmas ou semelhantes afirmações e proclamam o mesmo Senhor ressuscitado.12 Em suma, a análise sociológica só pode nos levar até aqui e chega muitas vezes com um monte de bagagem. Mais positivamente, devemos reconhecer que as ferramentas e análises sociológicas não se destinam ou foram projetadas primariamente para atender às necessidades da igreja.

			Não é de admirar que, como pentecostal, quando leio livros sociologicamente orientados sobre os pentecostais, mesmo os que contêm muitos insights importantes e úteis, sinto que algo está faltando. Fico com a nítida impressão de que o quadro apresentado do que significa ser pentecostal é uma caricatura, uma imagem que, ainda que parcialmente verdadeira, contém muitos exageros e distorções. Quando leio livros desse tipo, a única coisa de que posso ter absoluta certeza é: O livro me dirá tanto sobre o autor e sua agenda quanto sobre os pentecostais e o que nos faz funcionar, nossas crenças.13 Fui tentado a escrever um livro intitulado A Quest for the Historical Pentecostal (A Busca pelo Pentecoste Histórico) e, como Albert Schweitzer em seu famoso tomo, expor os pressupostos que moldam as caricaturas que foram produzidas. Não obstante, enquanto ponderava o problema, decidi-me produzir algo mais construtivo.14 Esta é a gênese deste livro.

			Nas páginas que se seguem, gostaria de explicar por que sou pentecostal. Minhas definições são assumidamente teológicas. Minha abordagem é completamente bíblica. Mostrarei como passagens-chave da Bíblia apoiam minhas convicções pentecostais. Acredito que nós, como pentecostais, precisamos reexaminar e esclarecer o rico legado teológico que os pioneiros pentecostais nos passaram. A relutância em definir clara e teologicamente o que é o movimento pentecostal deixa escapar algo de extrema importância: Não só deixa escapar o fato de que o movimento foi moldado pela Bíblia, mas também perde de vista a verdadeira necessidade da igreja. Precisamos saber quem somos. Precisamos transmitir o legado.

			Voltemos à questão fundamental. O que queremos dizer quando dizemos: “Sou pentecostal”? Acredito que uma resposta exata para essa pergunta tenha três elementos. Primeiro, como declarei, os pentecostais leem o livro de Atos como modelo para a vida. É apropriado e consistente com a intenção do autor bíblico? Examinaremos essa questão no Capítulo 1. Segundo, os pentecostais enfatizam que o batismo no Espírito prometido para todo crente em Atos 1—2 não deve ser confundido com a regeneração ou conversão. Ao contrário, trata-se de uma capacitação profética e missiológica. Exploraremos as evidências bíblicas a favor dessa posição no Capítulo 2. Terceiro, observei que o movimento pentecostal desde o início, em conformidade com a narrativa em Atos (At 2.4; 10.46; 19.6), vinculou o falar em línguas com o batismo no Espírito Santo. Os primeiros pentecostais descreviam as línguas como marcador único, um sinal ou evidência do batismo no Espírito, e muitos historiadores insistem que sem essa conexão entre línguas e batismo no Espírito Santo não haveria o movimento pentecostal. No Capítulo 3, procuro explicar por que essa perspectiva nas línguas é importante para os pentecostais hoje e por que acredito que representa com precisão a intenção de Lucas. No Capítulo 4, tomo a pergunta que advém naturalmente da leitura pentecostal de Atos como modelo para a nossa vida: Todo crente deve esperar ver prodígios e sinais como parte da vida e testemunho cristão? Em seguida, no Capítulo 5, ofereço minha avaliação da razão por que as igrejas pentecostais por todo o mundo estão crescendo a passos acelerados.15 Por fim, no Apêndice, meu irmão Glen e eu apresentamos um resumo da vida de nosso pai, William W. Menzies. Tendo em vista que meu pai nos passou ou inspirou muitas das ideias apresentadas neste livro e foi pentecostal a vida inteira, creio que esta é maneira particularmente adequada de concluir o livro.

			Se você for um pentecostal comprometido em melhor entender a sua herança teológica ou um cristão não carismático cético intrigado por seus vizinhos barulhentos, então estou certo de que achará este livro informativo, desafiador e edificante. Embora eu não pretenda falar em nome de todos os pentecostais, apresento o ponto de vista de alguém que foi criado e que ministrou em igrejas pentecostais durante toda a vida. Sou ministro ordenado das Assembleias de Deus e pentecostal praticante. Também tive o privilégio de viver e ministrar em vários países da Ásia por mais de 20 anos e sou casado com a filha de missionários pentecostais que serviram na América Latina por mais de 40 anos. Embora obtivesse meus estudos teológicos em ambientes amplamente evangélicos (Mestrado em Divindade pelo Seminário Fuller, EUA; doutorado pela Universidade de Aberdeen, Escócia), meu compromisso com os valores pentecostais não mudou. Acredito também que meus anos de ministério em vários contextos eclesiásticos permitiram-me permanecer em contato com os pentecostais nos bancos da igreja. Isso me impulsiona na crença de que os pontos de vista apresentados neste livro ressoarão bem para a grande maioria dos pentecostais de base em todo o mundo. É minha oração que este livro incentive cada leitor a assumir a chamada profética que é nossa e dar testemunho de Jesus com intrepidez e pelo poder do Espírito Santo.

			

			
				
					2  Note, por exemplo, a definição extremamente ampla oferecida por Allan Anderson em Spreading Fires: The Missionary Nature of Early Pentecostalism (Maryknoll, NY: Orbis, 2007), p. 4: “Pentecostalismo [...] é um fenômeno polinucleado e variegado. [...] É mais bem visto do seu centro pneumatológico como movimentos historicamente relacionados em que o enfoque diz respeito ao exercício dos dons espirituais”. Veja também Allan Anderson, An Introduction to the Pentecostalism: Global Charismatic Christianity (Cambridge: Cambridge University Press, 2004), p. 9-15.

				

				
					3  Allan Anderson propõe que os pentecostais globais em geral não estão preocupados com a doutrina, mas, sim, com a experiência e a prática dos dons espirituais (Introduction, p. 14). Ele sugere uma definição ampla para o pentecostalismo, de modo a evitar “o fanatismo de excluir aqueles que não concordam com determinado entendimento da Bíblia” (Introduction, p. 10).

				

				
					4 Alguns pentecostais, principalmente os relacionados com a tradição Santidade, entendem que essa capacitação fomenta as outras dimensões da vida cristã.

				

				
					5 Philip Jenkins, The Next Christendom: The Coming of Global Christianity (Oxford: Oxford University Press, 2003), p. 8.

				

				
					6 Vinson Synan conclui: “É impensável que o movimento pentecostal poderia ter se desenvolvido como o fez sem que a posição da evidência inicial” (Vinson Synan, “The Role of Tongues as Initial Evidence”, in: Spirit and Renewal: Essays in Honour of J. Rodman Williams, ed. Mark Wilson [Sheffield: Sheffield Academic Press, 1994], p. 67-82; a citação aqui é da p. 82).

				

				
					7 Embora os primeiros pentecostais diferissem sobre muitas questões, havia ampla aceitação dos três princípios observados a seguir. Estes três princípios distinguiam e unificavam o movimento: (1) Que as experiências descritas em Atos servem de modelo para a experiência cristã contemporânea (entendem que os dons do Espírito estão disponíveis atualmente); (2) que o batismo no Espírito Santo (Atos 2.4) é uma capacitação pós-conversão para a missão (alguns também ligam essa experiência aos elementos mais amplos da vida do cristão); e (3) que o falar em línguas marca essa experiência. Até mesmo os primeiros líderes do movimento carismático aceitaram essa perspectiva teológica. Vinson Synan, por exemplo, mostra que carismáticos “como Harald Bredesen, Dennis Bennett, Howard Ervin e Rodman Williams diferiam somente em pequenos aspectos de seus irmãos pentecostais na questão das línguas como evidência” (Synan, “Role of Tongues”, p. 75, 76).

				

				
					8 Certo professor do seminário evangélico em Hong Kong perguntou-me com preocupação genuína se os pentecostais estavam ficando hostis ao movimento evangélico. Citou o tom e o teor de uma série de publicações associadas com a Sociedade para os Estudos Pentecostais como motivo de sua preocupação. Assegurei-lhe que a grande maioria dos pentecostais de grupos de base identificava-se fortemente com os valores evangélicos.

				

				
					9 Veja, por exemplo, Harvey Cox, Fire from Heaven: The Rise of Pentecostal Spirituality and the Reshaping of Religion in the Twenty-first Century (Cambridge, MA: Da Capo Press, 2001 [publicado originalmente em 1995]). Cox consistentemente minimiza a natureza bíblica e centrada em Cristo pertencente ao movimento. Veja também Donald E. Miller and Tetsunao Yamamori, Global Pentecostalism: The New Face of Christian Social Engagement (Berkeley: University of California Press, 2007). Esse livro é interessante e informativo. Entretanto, na minha opinião, diz pouco sobre os pentecostais e muito sobre a agenda dos autores e as tendências gerais dentro da comunidade evangélica em geral. Os perigos potenciais do ativismo social dos pentecostais “progressistas” não são tratados de forma adequada. Por que os pentecostais devem adotar uma abordagem missiológica que também não serve para as principais igrejas?

				

				
					10 Anderson, Introduction, p. 14.

				

				
					11 Por exemplo, David Martin destaca o impacto social significativo que os pentecostais estão causando na América Latina ao ajudarem as pessoas a sair da pobreza e emanciparem as mulheres (ver Tongues of Fire: The Explosion of Protestantism in Latin America [Oxford: Basil Blackwell, 1990]).
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